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Um desejo chamado eléctrico (18)

a Um erro estratégico. Não temos 
outra forma de qualifi car a decisão 
que, se vier a ser tomada, implicará 
consequências graves para a 
cidade: a extinção da carreira de 
eléctrico E-18, que faz a ligação 
entre a Baixa e a Ajuda.

E, como não seria a primeira 
vez, no que respeita às carreiras 
de eléctricos, que se decidiria pela 
extinção de percursos que hoje se 
mostram importantes ou mesmo 
imprescindíveis, e como podemos 
estar a assistir ao fi m defi nitivo 
daquilo que já foi uma verdadeira 
rede de transporte colectivo, 
equilibrada e abrangente, 
exporemos de seguida, por “A+B”, 
o erro estratégico em que se 
incorrerá.

“A”. Uma decisão destas será 
tomada em contraciclo. 

Não são hoje os transportes 
públicos não poluentes, ou quase, 
um must em termos de economia 
desejavelmente sustentável? Num 
país que não consegue cumprir os 

mínimos no que toca à Agenda 21? 
Um desiderato das economias dos 
países civilizados, com as quais 
Portugal se gosta de comparar? 
Fará sentido extinguir-se uma 
carreira de eléctrico, promovendo 
inelutavelmente o caos automóvel 
da cidade e em consequência a 
inefi ciência do autocarro? Fará 
sentido extinguir-se uma carreira 
que liga a uma zona sempre 
ignorada pelo metropolitano de 
Lisboa?

Um dos argumentos pró-
extinção do E-18 terá sido o de que 
há autocarros que fazem ou farão 
o mesmo percurso que aquele 
eléctrico faz, e que, portanto, 
quem o frequenta passará a 
frequentar o autocarro. Sem 
problema, ponto. 

Ora este argumento é falacioso: 
em primeiro lugar, há relatórios 
internacionais que demonstram 
que o passageiro-tipo do metro 
não é o mesmo que utiliza 
transportes à superfície, pelo 
que não há redundância. Em 
segundo lugar, se assim não fosse, 
já se teriam encerrado carreiras 

de autocarro que passam pelas 
avenidas servidas pelo metro 
e, em terceiro lugar, com as 
características dos arruamentos 
em causa, um autocarro 
difi cilmente será tão efi caz e 
efi ciente quanto um eléctrico.

Ignorou-se – e pelos vistos 
continua a ignorar-se – o que 
tínhamos de bom e encerraram-se 
linhas e mais linhas de eléctrico. 

Curiosamente, e uma 
vez chegados à inevitável 
insustentabilidade do primado 
do automóvel sobre tudo o que 
mexe, desde logo sobre o peão, o 
lisboeta é bombardeado em cada 
véspera de eleições autárquicas 
com um abrangente pacto de 
promessas sobre mobilidade 
sustentável do qual faz parte, 
como é da praxe, o “anúncio” da 
criação de um sem- número de 
linhas de… eléctrico, muitas delas 
decalcadas de linhas encerradas 
nas últimas décadas.

“B”. Do ponto de vista da 
Economia, propositadamente com 
“E”, não estará a tal recomendação 
que aponta para a extinção do 

E-18 manca, porque falha de 
externalidades positivas? Não é o 
eléctrico um símbolo de Lisboa? 
Não vai o E-18 da Baixa à Ajuda, 
percorrendo assim um eixo 
vital do ponto de vista turístico, 
que culmina no tão apregoado 
vector estratégico Belém-
Ajuda, e para o qual, e bem, se 
pretende desenvolver uma série 
de investimentos de reabilitação 
urbana, recuperação e valorização 
de espaços e percursos ( jardins 
das Damas e Botânico, loteamento 
a sul do Palácio da Ajuda, Teatro 
Camões, pólo universitário)?

Em “economicês”, portanto, 
o E-18 garante uma série 
de externalidades positivas 
importantes que duvidamos que 
os autocarros garantam, pelo 
contrário! 

Em conclusão, o fecho do 
E-18 (tal como a não reabertura 
– designadamente – do E-24, do 
Cais do Sodré-Carmo/Campolide), 
numa cidade em que a mobilidade 
é um exemplo de puro casuísmo, 
representa não só uma decisão 
em contraciclo, afastando-nos dos 

Opinião
países mais avançados, como uma 
oportunidade perdida de, face à 
crise que atravessamos, fazer dela 
uma “janela de oportunidade” 
para dar um salto em frente na 
suavização da mobilidade, no 
combate ao estacionamento 
selvagem e nas ligações entre os 
bairros da cidade. 

Por fi m, uma atenção 
desassombrada à iniciativa 
privada permitiria a partilha de 
recursos e a diversifi cação de 
soluções no que toca à exploração 
das carreiras. Cruze-se isso com o 
turismo e com a cultura, e talvez 
seja mais fácil e saudável viver em 
Lisboa.

Estamos ainda a tempo de evitar 
um erro estratégico. Basta que 
haja a coragem de tomar a decisão 
certa: a da manutenção deste 
eléctrico que a cidade deseja.
Pelo Fórum Cidadania Lx
Paulo Ferrero, Nuno Santos Silva, 
Nuno Caiado, Luís Marques da 
Silva, Virgílio Marques, Nuno 
Franco, José Morais Arnaud, 
Margarida Pardal, João Filipe 
Guerreiro e Jorge Lima
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Prepare-se para viver 
uma nova experiência cultural. 


